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I. Indicadores gerais
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Rácio de auto-suficiência

☞ A produção de arroz aumentou 64%
    (de 72,723 TM em 2014 para 113,880 TM em 2018). 
☞ O arroz tem potencial para atingir um rendimento mais elevado 

(7t/ha) de acordo com as diferentes variedades desenvolvidas, 
mas o rendimento nacional médio é de apenas 4TM/he (Jagwe et 
al, 2003).

☞ Há uma variação do rácio de auto-suficiência em relação a 2014, 
uma vez que o objectivo para 2030 está estimado em cerca de 
90 % (NRDS II).
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II. Áreas prioritárias identificadas e documentos de síntese
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Prioridade
☞ Aumentar a qualidade e a quantidade da produção de arroz;
☞ Aumentar o consumo dos produtos locais à base de arroz;
☞ Desenvolvimento e reabilitação de zonas pantanosas;
☞ Gestão de surtos de pragas;
☞ Aumentar os equipamentos de secagem e pós-colheita nas zonas de produção;
☞ Desenvolvimento/optimização de tecnologias de produção de arroz climaticamente 

inteligentes;
☞ Reforçar o regime de seguro do arroz.

Notas conceptuais
☞ Utilização da mecanização na produção de arroz; acesso a sementes e insumos de 

qualidade, fertilizantes e pesticidas;
☞ reabilitação de canais e pântanos; aumento da oferta de serviços de extensão e 

formação;
☞ A fixação de preços competitivos e o aumento da qualidade são factores-chave que 

podem levar a um aumento do consumo de arroz local;
☞ Introdução de novas variedades de arroz de alto rendimento;
☞ Isenção do IVA para o arroz local (Implementada).



III. Novos projectos após o início da Fase 2
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Título:  Projecto de Comercialização e de Redução de Riscos para a Transformação da Agricultura (CDAT)

Período: 2022-2027

Área-alvo: 15 distritos 

Regime:  Empréstimo

Parceiros: Banco Mundial, MINAGRI, RAB- SPIU

Orçamento:  80 Milhões ( USD)

Objectivos: Aumentar a utilização da irrigação e a comercialização entre os produtores e as empresas agro-
industriais nas cadeias de valor apoiadas e aumentar o acesso ao financiamento agrícola. 

Foco / Especificidades
•Expandir a área irrigada e aumentar a produção comercializável da agricultura irrigada;
•Aumentar as tecnologias de cultivo da terra; 
•Reforçar as ligações ao mercado e o valor acrescentado;
•Conceder subvenções de contrapartida.



IV. Desenvolvimento da CV através da participação do 
sector privado
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1. Federação das cooperativas de produtores de arroz do Ruanda (FUCORIRWA)

☞ Cooperativas de produtores de arroz especializadas na produção e comercialização de arroz em casca;

☞ Actualmente, agrupa cerca de 87 cooperativas primárias como membros, com cerca de 70.893 

agricultores, 41.743 homens e 29.150 mulheres. Estes agricultores estão a trabalhar em 11.374 hectares; 

☞ Criada em 2010, em 25/10, depois de substituir a UCORIRWA de acordo com a nova estrutura das 

cooperativas no Ruanda. Os agricultores estão localizados nas províncias ocidental, meridional e oriental, 

incluindo a cidade de Kigali;

☞ Profissionalizar as indústrias de cultivo de arroz, oferecendo um valor acrescentado significativo aos 

produtores de arroz;

☞ Promover e melhorar a cultura do arroz no Ruanda, tanto em termos de qualidade como de quantidade, 

não só para a segurança alimentar mas também para a redução da pobreza;

☞ Ajudar os membros a terem acesso a sementes melhoradas e a bons preços de mercado para a sua 

produção de arroz;

☞ Colaborar com diferentes instituições para estabelecer um preço mínimo de venda do arroz paddy ao 

agricultor  



IV. Desenvolvimento da CV através da participação do sector 
privado (Cont.)

5

2. O Fórum das Fábricas de descasque de Arroz do Ruanda (RFRM)

☞ Fórum das fábricas de arroz especializadas no processamento e comercialização 

de arroz branco.

☞ Estabelecido em 7 de Maio de 2018.

☞ Composta por 23 fábricas, fornece arroz branco branqueado de qualidade em todo 

o país .

☞ Estabelecer uma política nacional para melhorar a equidade das práticas comerciais 

(regionais e internacionais) para os factores de produção e os produtos agrícolas.

☞ Em 8 anos, o número de fábricas de descasqueem aumentou de 15 para 23 fábricas 

de arroz.

☞ Reforçar os interesses dos produtores de arroz.

☞ Criar uma plataforma de reflexão e aconselhamento para os produtores de arroz.



Fotografia
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Modernização da fábrica de arroz 

Eira de secagem

Campo de arroz 

Armazenagem de arroz branco 



OBRIGADO 

MERCI 
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